
/
AbERTA

www.ualJ.pt M inistério da E ducação e C iência

D .C .21002

Á lgebra L inear I

16 de ju lho de 2013

• O p-fó lio é com posto por 4 grupos de questões e respectivas alíneas, con tém 3

pág ina(s) e term ina com a palavra F IM .

• V erifique o seu exem plar e , caso encon tre algum a anom alia , d irija-se ao professor

v ig ilan te nos prim eiros 15 m inu tos da prova, po is qualquer reclam ação sobre de-

fe ito (s) de form atação e/ou de im pressão que d ificu ltem a leitu ra não será aceite

depo is deste período .

• A s questões do grupo I (esco lha m últip la) deverão ser respond idas no enunciado .

A s questões dos grupos lI, III e IV deverão ser respond idas no C aderno de P rova.

T odos os cabeçalhos e espaços reservados à iden tificação , deverão ser preench idos

com letra leg ível. U tilize un icam ente tin ta azu l ou preta .

• V erifique no m om ento da en trega da(s) fo lha(s) de pon to se todas as pág inas estão

rubricadas pelo v ig ilan te . C aso necessite de m ais do que um a fo lha de pon to , deverá

num erá-las no can to superio r d ire ito .

• N ão serão aceites fo lhas de pon to dobradas ou dan ificadas. E xclu i-se , para efeitos

de classificação , toda e qualquer resposta apresen tada em fo lhas de rascunho .

• N ão é perm itido o uso de m áquina de calcu lar, nem de elem entos de consu lta .

• T enha em atenção que o p-fó lio tem a duração m áxim a de 1 hora e 30 m inu tos.

C R IT É R IO S D E A V A L IA Ç Ã O E C O T A Ç Ã O

• C om excepção das questões do grupo I (esco lha m últip la), é necessário justificar

todas as respostas e apresen tar os cálcu los efectuados. A apresen tação de valo res

num éricos, com o resposta , sem qualquer justificação , m esm o que corre tos, terão a

co tação zero .

• C ada questão do grupo I (esco lha m últip la) tem a co tação de 1 valo r. P or cada

resposta errada serão descon tados ~ valo res. É considerada errada um a questão

com m ais de um a resposta . A classificação g lobal m ín im a do grupo I é de O valo res.

A s restan tes questões terão as co tações segu in tes:



N om e: .

N ° de E studan te: E .I./C .C . n? .

T urm a . A ssinatu ra do V igilan te : .

I. Q uestões de esco lha m últip la .

Em cada questão de esco lha m últip la apenas um a das afirm ações a), b ), c), d ) é

verdadeira . Ind ique-a m arcando x no quadrado respectivo . C aso pretenda anu lar

a lgum a resposta , escreva "A nulado" jun to a essa resposta e ind ique, se fo r caso d isso ,

a que pretenda que seja considerada.

Questão 1

Sejam EDCBAF e G subespaços de ]R 3 ta is que d im (F ) = 2 e d im (G ) = 2 . En tão :

D a) d im (F + G) = 4 e d im (F n G) = O .

D b) Se dim (F + G) = 2 en tão d im (F n G) = 1 .

D c) Se dim (F + G) = 3 en tão d im (F n G) = o .

D d) Se d im (F + G) = 3 en tão d im (F n G) = 1 .

Q uestão 2

Considere as afirm ações segu in tes:

i) { (I, O ,O ,O ), (O , 1 , O ,O ), (O ,0 ,1 , O )} é um a base de ]R 3 .

ii) {(I, O ,O , ..)2 ), (..)2 ,1 , O ,1), (..)2 ,1 , O ,O )} é um conjun to linearm ente independen te .

iii) { (I, O ,O , -1 ), (2 , 1 , 0 ,1 ), (3 , 1 , O ,O ), (O ,O ,O , I)} gera ]R 4 .

Então :

D a) N enhum a das afirm ações é verdadeira .

D b) Apenas um a das afirm ações é sem pre verdadeira .

De) Apenas duas das afirm ações são sem pre verdadeiras.

D d) Todas as afirm ações são verdadeiras.
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Nom e: .

N ° de E studan te: B .I.jC .C . n" .

Turm a . A ssinatu ra do V ig ilan te :

Q uestão 3

Sejam J, g: lR 2
---+ lR 2 duas ap licações lineares defin idas por J(x,EDCBAy ) = (x - 2 y , -x) e

g(x, y) = (x, x - V). Então , re la tivam ente à base canón ica a de lR 2 na partida e na

chegada, a m atriz da ap licação J o 9 é:

D a) N I B ,B ( f o g ) = [=~~ l
D b) 1I1B ,B ( f o g ) = [-~ -~ l

D c) M B ,B ( f o g ) = [~ =~l
O d) 1I1B ,B ( f o g ) = [=~ -~ l

RESPONDA AOS GRUPOS SEGU INTES NO CADERNO DE PROVA

Nos grupos segu in tes justifique todas as afirm ações apresen tando os raciocín ios e os

cálcu los que efetuou para as ob ter.

lI. D iga se é verdadeira ou falsa a afirm ação segu in te , justificando cu idadosam ente a sua

resposta através de um a dem onstração ou de um contra-exem plo , consoan te o que

for apropriado .

Seja T E M2x2(lR ) ta l que o seu po linóm io característico é PT(X) = x(x - 1).

En tão T é idem poten te , ou seja tem -se T
2

= T .

llI. Seja lR 3[x] o espaço .veto ria l dos po linóm ios, na variável real x, com coefic ien tes reais,

e com o grau não superio r a 3. Sejam

e considere a transfo rm ação linear T : lR 3[x] ---+ lR 3[x] ta l que

a) M ostre que a = {Pj E lR3[x] I j E {I, 2 , 3 , 4}} constitu i um a base de lR3[X].

b ) D eterm ine a m atriz M ( T , a, a), que represen ta T em relação à base a em am bos

os espaços de partida e de chegada.

c) Sendo ai = {ej E lR3 [x] I ej(x) = xj, V j E {O ,1 ,2 ,3}} , determ ine a m atriz de

m udança de base M (id lR 3[x ), a, ai).
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N om e : .

N ° de E studan te:

T urm a .

B .I.jC .C . n" .

A ssinatu ra do V igilan te : .

IV . S ejaEDCBAA E M m x n ( C ) . D iz-se que B E M n x m ( C ) é um a i n v e r s a e s q u e r d a de A se

B A = I n . D iz-se que G E M n x m ( C ) é um a i n v e r s a d i r e i t a de A se A G = 1 m .

a) M ostre que a m atriz A = [~] E M2 x 1 (C ) adm ite com o inversa esquerda qualquer

m atriz da form a [z 1] E 111}x 2 (C ), onde z é qualquer elem ento de C

b) M ostre que se A E .flilm x n (C ) tem sim ultaneam ente um a inversa esquerda B e

um a inversa d ire ita G , en tão B = G e n = m . ( S u g e s t ã o : C o n s i d e r e a m a t r i z

B A G . )

FIM
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